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Chegamos a mais um aniversário de Ribeirão Pires. E, desta vez, com um nú-
mero dobrado, o 66, algo que sempre traz pensamentos sobre significados.

Aos que gostam de algarismos, o 66 significa a transformação de conhecimen-
to, compaixão, arte, inspiração, criatividade, entusiasmo, fé, justiça, comunicação, 
charme, família, humor e gozar a vida. Também simboliza demonstração de amor, 
imaginação, encorajamento, realização, prazer, talento, sagacidade, cultura, liber-
dade, aventura e conhecimento. 

Por outro lado, também representa idealismo e otimismo, algo que vejo a cada 
dia ao andar por Ribeirão Pires, uma cidade com pessoas que trabalham duro 
para a construção de um futuro cada vez melhor. 

Então, como o aniversário é uma data para celebrar, nada melhor que, nesta 
edição de Mais Conteúdo, celebremos os 66 anos de emancipação com uma pau-
ta mais enxuta, focada na efeméride.

Abrimos com um artigo interessantíssimo do professor Nelson Camargo, uma 
entrevista com o vereador Acherson Teixeira, o Rato, presidente da Câmara Mu-
nicipal, além de uma reportagem de quatro páginas sobre o momento atual  da 
cidade.

Na sessão personalidade, temos um perfil do prefeiturável Amigão D’Orto, ve-
reador de destaque na cidade. Destacamos a seguir uma entrevista exclusiva com 
a primeira dama Flávia Dotto, que abriu o coração e nos contou um pouco de sua 
história pessoal e de sua atuação à frente do Fundo Social de Solidariedade. Ou-
tra matéria interessante conta as origens da cidade, em um registro histórico do 
primeiro prefeito, Artur Gonçalves de Sousa Junior e de Valdírio Prisco, antes de 
contar um pouco sobre a Ribeirão Pires de hoje, em uma matéria com o prefeito 
Kiko Teixeira. 

É importante lembrar também que estamos em ano eleitoral e, por isso, publi-
camos o perfil de dois jovens empresários que pretendem ingressar na vida públi-
ca. Por fim, falamos sobre pets em matéria de Lia Ferrari falando sobre o saruê, 
o gambá brasileiro, e fechamos com chave de ouro em um texto ressaltando a 
relação íntima entre a APRAESPI e a cidade de Ribeirão Pires.

Uma edição enxuta como dissemos, mas para ler de fio a pavio e guardar como 
documento histórico.

Boa leitura!

Antônio Carlos Carvalho (Gazeta)
Editor
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Em pouco mais de três anos a frente do Fundo Social de Ribeirão Pires, a 
primeira-dama Flávia Dotto imprimiu a sua marca e é um dos destaques 

desta edição da Revista Mais Conteúdo. Leia mais na página 07
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Nelson Luiz de Carvalho Camargo é pesquisador, professor de Ciências Humanas, Língua Portuguesa, 
Literatura e de Língua Latina.  Nasceu na Vila de Tarumã, estado de São Paulo, em 1947. Veio para Ribei-
rão Pires, com sua família em 1952, aos cinco anos de idade. Email: ndecamargo@bol.com.br

Nomes de Ruas e 
Números de Casas

“Os índios acreditavam que não 
se deve por nome nos lugares porque 
os lugares já têm nomes.” (Cacique 
Tukumbó Dyegwaká Robson Miguel)

A sábia cultura primitiva de nos-
sos ancestrais, habitantes da América 
do Sul, chamava cada lugar por suas 
características dadas pela natureza. 
Assim, se lá havia uma cachoeira, o 
nome era ytú (cachoeira). Se fosse ca-
choeira grande, ytúçú. Se fosse gran-
de demais, ytú guaçú. Se lá houvesse 
diamantes no local, o nome seria itá-
berába, pedra brilhante. Assim mui-
tos nomes de cidades, rios e outros 
acidentes geográficos, preservam até 
hoje, o nome baseado nas caracterís-
ticas dos locais. Também nomes de 
bairros, ainda preservam traços de 
nossa história, de nossa ancestrali-
dade. É o caso do Bairro Ipiranga, que 
preserva até hoje esse nome, porque 
foi lá, as margens do riacho Ipiranga 
que Dom Pedro deu o famoso “Grito 
do Ipiranga”. Mas por que esse nome?  
É porque esse riacho, y, tinha águas 
avermelhadas devido à coloração das 
terras do local. Por isso ypiranga signi-
fica lugar, nga, de água, y, vermelha, 
pirã.

Acrescente-se a isso, o fato de os 
índios não mexerem nos acidentes ge-
ográficos. Se havia uma enorme rocha 
no local, os índios não a destruíam e 
o local seria chamado de Itaguassú, 
pedra muito grande. É claro que com a 
mudança de nossa civilização tudo foi 
se modificando. Surgiram ruas e cida-
des que precisaram de nomes, casas 
que precisaram de números para sua 
identificação. Muitos acidentes geo-
gráficos foram modificados e alguns 

destruídos pela mão do homem, pe-
dras foram cortadas em pedreiras, etc.

Mas ficar trocando nomes de luga-
res por interesses eleitorais imediatis-
tas não faz sentido. Os transtornos ao 
povo são muito maiores que a satisfa-
ção de vãs vaidades pessoais. É inte-
ressante que não mudam o número 
das casas, e isso é o que se faria ne-
cessário. Assim quando um entregador 
procura o número de uma residência 
para fazer uma entrega, tem a maior 
dificuldade em achar a casa, pois, às 
vezes, o número 100, por exemplo, 
fica no começo da rua e o número 20 
no meio da rua.  

O interesse pessoal precisa ser tro-
cado pela racionalidade e bem coleti-
vo. Pois essa é, ou pelo menos deveria 
ser a função de todo político.
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Mais Conteúdo - Fora o fato de ser filho e 
sobrinho de influentes políticos, o que mais 
motivou a entrar na vida pública?

Rato Teixeira - Eu sempre falo que a polí-
tica, mesmo que não quisesse, era inerente 
a minha vida. Mesmo assim, durante alguns 
anos, nunca fui o nome, apenas ajudava can-
didatos que acreditava poder fazer um bom 
trabalho na região. Em 2016, com 32 anos 
de idade, decidi me candidatar a Vereador 
com intenção de poder trabalhar para o de-
senvolvimento da cidade que eu amo e estar 
sempre à disposição da população, defen-
dendo os seus anseios. Graças a Deus e aos 
munícipes, fui eleito e, desde então, cumpro 
o compromisso de trabalhar para o desen-
volvimento de Ribeirão Pires, fortalecendo a 
fiscalização nas atuações do Executivo, co-
brando melhorias, apresentando projetos de 
leis e, principalmente, ouvindo a população.

MC - O que acha de ser guindado a pre-
sidência da Câmara no início do primeiro 
mandato?

RT - Com comprometimento e seriedade, 
analisando e aprendendo durante dois anos 
de mandato, foi possível apresentar um pro-
jeto de eficiência, economicidade e participa-
ção dos demais parlamentares. Após essa 
apresentação e diálogo junto aos colegas, 
a maioria dos Vereadores confiou a mim a 
enorme responsabilidade de representá-los, 
demonstrando a boa intenção deles por um 
Legislativo melhor e inovador. Aproveito para 
agradecer os Vereadores que depositaram 
essa confiança em mim e por acreditarem 
em mudanças.

MC - Como está lidando com os aspectos 
políticos e burocráticos do cargo?

RT - Tenho uma equipe muita técnica e 
comprometida com o trabalho e com o bem 

da nossa cidade. Estamos conseguindo cum-
prir todas as metas pré-estabelecidas, tor-
nando o Legislativo cada vez mais eficiente, 
inclusivo e econômico.

MC - Cite uma ou mais ações importantes 
de sua gestão como presidente.

RT - Desde o primeiro dia como Presiden-
te da Câmara, contratos e serviços realizados 
pelo Legislativo começaram a ser revisados. 
Cortamos contratos que não condiziam com 
a real necessidade do Legislativo e com uma 
gestão séria, reduzimos custos de contratos 
essenciais e restringimos o uso de alguns 
serviços com controle rigoroso, como veícu-
los oficiais, criamos a Ouvidoria da Câmara 
e integramos nosso sistema ao TCE. Como 
resultado, realizamos a Maior Devolução da 
História da Câmara Municipal para a Prefei-
tura, no valor de R$1.215.000,000 (um mi-
lhão, duzentos e quinze mil reais. Também 
realizamos atos de inclusão social, como im-
plementação de assentos preferenciais para 
deficientes no plenário e intérprete de libras 
durante as sessões ordinárias, permitindo 
que todos tenham participação efetiva na 
Casa do Povo, entre outros.

MC - Deixe uma mensagem ao povo e au-
toridades nos 66 anos de emancipação polí-
tica e administrativa do município.

RT - Desejo que Ribeirão Pires, nesses 66 
anos de emancipação política e administrati-
va e amplitude de cultura e história, não pare 
o seu desenvolvimento e, com competência 
e aproveitamento dos recursos e riquezas 
naturais, se consolide como a melhor cida-
de da região. É uma imensa felicidade estar 
Vereador onde cresci e me tornei quem sou 
hoje. Todo o meu sentimento de carinho e 
gratidão com essa Cidade é resumido em 
apenas uma palavra: AMOR!

Rato Teixeira é presidente da Câmara Municipal de Ribeirão Pires

Rato Teixeira quer Ribeirão Pires 
como a melhor cidade da região
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O Fundo Social de Ribeirão Pires se tornou, nos últimos 
anos, referência pela seriedade e pela grandiosidade dos 
projetos desenvolvidos. Por algum tempo, pouco se viu ou ou-
viu sobre a entidade municipal. A partir de 2017, o Fundo So-
cial ganhou vida nova. Sob o comando de sua atual presiden-
te, a primeira-dama Flávia Dotto, a entidade foi reestruturada 
para executar ações que estão transformando a realidade de 
muitas famílias da cidade.

Mas afinal, quem é Flávia Dotto, a responsável pela con-
dução dessa nova fase do Fundo Social de Ri-
beirão Pires?

A primeira-dama de Ribeirão Pires, que cres-
ceu em Santo André, é membro de tradicional 
família do Grande ABC. É graduada em Relações 
Públicas pela FAAP e atuou por anos na área de 
Comunicação Corporativa e Relações Governa-
mentais em empresa multinacional do setor au-
tomotivo. 

Atualmente, divide seu tempo entre o trabalho voluntário 
que realiza no Fundo Social de Ribeirão Pires e os projetos 
da empresa de sua família, em São Bernardo do Campo. “De 
toda minha trajetória profissional, poder trabalhar no Fundo 
Social de Ribeirão Pires é, sem dúvida, uma das experiên-
cias mais engrandecedoras. Foi um presente confiado a mim 
pelo prefeito Kiko. Estar ao lado de quem mais precisa, em 
contato permanente com essas famílias, desperta o que há 
de mais humano em nós”, contou Flávia Dotto em entrevista 

exclusiva à revista Mais Conteúdo.
A primeira-dama da cidade conheceu o prefeito Kiko Tei-

xeira em uma festa de casamento. Ele era amigo do noivo. 
Ela, da noiva. Há 14 anos, Flávia e Kiko somam histórias de 
companheirismo e união. “Kiko sempre foi uma inspiração, 
tanto pela pessoa justa e íntegra, quanto pelo excelente ges-
tor público que é. Sinto orgulho de nosso crescimento ao lon-
go dos anos e de ter ao meu lado um homem tão especial”, 
disse.

Fora da rotina de trabalho, Flávia dedica seu tem-
po à família. “Amo estar com minhas filhas, Karina e 
Vitória, e ter toda a família reunida. São momentos 
muito importantes, com pessoas que são a base de 
minha vida”. 

A primeira-dama da Estância Turística de Ribei-
rão Pires também reserva tempo em sua agenda 
corrida de trabalho para atividades que considera 
suas paixões. “Sou apaixonada por flores e adoro 

montar arranjos. Sempre que tenho um tempinho livre, vou 
ao cinema ou faço a leitura de um bom livro”.

A agenda profissional, inclusive, ficou ainda mais agitada 
entre 2019 e 2020, quando Flávia assumiu novo desafio em 
sua trajetória. “Recebi e aceitei, com muita honra, convite de 
liderar o projeto do PSDB em Ribeirão Pires. Temos em nos-
so partido gestores experientes. Trabalhamos em ações que 
priorizam o desenvolvimento do município, com a geração de 
oportunidades para as pessoas”, explicou. 

Trabalho que inspira
Conheça Flávia Dotto, a primeira-dama que conduz 
ações transformadoras em Ribeirão Pires

Flávia Dotto é presidente do Fundo Social de Ribeirão Pires

“Amo estar 
com minhas 
filhas, Karina 
e Vitória, e ter 
toda a família 
reunida”
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Este ano, a Estância Turística de Ribeirão Pires celebra 66 anos de emancipação político-administrativa. E a revista Mais 
Conteúdo relembra personagens e eventos que marcaram a cidade ao longo desse período, eleitos por ribeirãopirenses de 
nascença e de coração, que, acordo com o que viram e viveram na cidade, deram suas opiniões. Os entrevistados à época 
foram: Ademar Bertoldo; Idair Ferreira dos Santos, o Didi; José Antonio Zampol; Silvio Pinto de Abreu; Octavio David Filho; Odayr 
Miguel de Lima; Wheeler Sanches e Zulmira Duarte.

Arthur Gonçalves de Souza Junior - Arthurzinho, como era conheci-
do, foi o primeiro prefeito do município ribeirãopirense. Sua família fixou 
residência na cidade quando ele tinha 14 anos. Arthur foi vereador à 
Câmara Municipal de Santo André, no período de 1952 a 1955, repre-
sentando o então distrito de Ribeirão Pires. Renunciou ao mandato de 
vereador em dezembro de 1954 para assumir a Prefeitura, onde esteve 
no cargo de 1955 a 1958. Ele instalou seu gabinete no prédio da Família 
Chiedde, hoje já demolido, que ficava situado onde atualmente existe o 
palco da Praça Central, permanecendo por um período de cinco a seis 
meses, sendo, portanto, a primeira sede do Executivo. Terminou o man-
dato instalado no prédio onde  hoje é a Câmara Municipal, adquirido da 
família Mejias. 

A Escola de Santa Luzia, doação de Biagio Giachello e sua esposa, 
Cattarina Giachello, ocorreu na administração de Arthur.

 “A cidade não tinha nenhuma estrutura e ele, dentro dos parcos re-
cursos, organizou os diversos setores para adequar a cidade a ser sede 
de município”, fala Octavio David Filho. “Ele soube contornar todas as 
dificuldades que se apresentavam com o primeiro mandato”, completa 
José Zampol. 

“Era um homem competente e honesto”, define Zulmira Duarte.

Marcos Históricos de Ribeirão Pires
Pessoas e personalidades que fazem parte 
dos 66 anos de história da cidade

Arthur Gonçalves

Flávia Dotto é presidente do Fundo Social de Ribeirão Pires
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O sexto prefeito da história de Ri-
beirão Pires também foi lembrado 
como uma das figuras marcantes que 
passaram pelo Executivo da cidade. 
Nascido em Ribeirão Pires em 10 de 
julho de 1932, cumpriu três gestões 
como prefeito do município (1973-1976 
/ 1983-1988 / 1993-1996). Em seu 
primeiro mandato, fez uma ação que 
transformou a cidade: o desmonte total 
da segunda parte e mais alta do Morro 
Santo Antônio para ampliação do cen-
tro comercial, iniciada pelo ex-prefeito 
Santinho Carnavale, em 1968. Anto-
nio Simões, quando vereador, fez uma 
parte do projeto e da desapropriação. 
Prisco fez a execução do serviço de 
derrubada do morro, em 1974. Na opi-
nião da maioria dos entrevistados, essa 
foi a obra que mais marcou a cidade. 
“Ele deu uma remexida na cidade. Esse 
solavanco transformou áreas antes 
inaproveitáveis em zonas urbanas cen-
trais”, diz Odayr Miguel de Lima. 

“O desmonte do Morro Santo Antô-
nio ajudou a aumentar a área central de 
Ribeirão Pires e dinamizou o comércio, 
dando emprego aos moradores e facili-

Valdírio Prisco

Valentino Redivo

tando as compras, sem ser preciso sair 
do município”, fala Wheeler Sanches. 
No segundo mandato, Prisco duplicou o 
Viaduto da Vila Ema e efetuou o calça-
mento de várias ruas vicinais.

Em sua última gestão, construiu o 
Centro Cívico “Complexo Ayrton Senna”, 
na Avenida Brasil, mudando o gabinete 
para o local. 

Nascido em Vigonovo, na Itália, no 
dia 29 de setembro de 1915, atuou no 
Legislativo de Ribeirão Pires de 1963 
a 1966 e foi presidente da Câmara de 
1967 a 1969. Redivo foi também con-
selheiro do Ribeirão Pires F.C. 

Devido à necessidade de se criar 
uma escola especializada no município 
que atendesse a pessoas com defici-

ência, o casal Adélia Redivo e Valenti-
no Redivo, cuja filha tinha deficiência 
mental, juntou-se a outros casais e ami-
gos para criar, em Ribeirão Pires, uma 
entidade especializada na orientação 
e tratamento para pessoas com defici-
ências. 

Valentino então doou o terreno onde 
hoje se situa a sede da APRAESPI (As-
sociação de Prevenção e Atendimento 
Especializado e Inclusão da Pessoa 
Com Deficiência) para a criação da es-
cola e o anexou a outra metade doada 
pelo Externato Nerina Adelfa Ugliengo, 
para que se iniciasse o projeto da sede 
própria. 

Em 27 de outubro de 1967, na Câ-
mara Municipal, foi realizada a Assem-
bleia de Fundação e Constituição da 
Associação de Pais e Amigos dos Excep-
cionais de Ribeirão Pires (APAE). 

“Ele é um marco pela dedicação e 
seriedade”, afirma Ernesto Menato.

“Valentino Redivo lutou sempre por 
causas nobres da cidade e pelo povo 
humilde”, lembra Didi. 

O ex-vereador faleceu em 13 de ou-
tubro de 1980, aos 66 anos. 
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Ele é unanimidade quando o assunto é polêmica. Filho 
de Américo Fonseca Moreira, oficial da Força Pública e de 
Dona Olga Bottacin, Roberto Bottacin nasceu em Ribeirão 
Pires a 17 de novembro de 1935.

Algumas de suas atitudes ganharam repercussão nacio-
nal. Uma delas foi a candidatura a Papa, em 1978, como 
uma crítica ao paradoxo da Igreja Católica, que no discurso 
condenava o arbítrio dos ditadores contemporâneos, mas 
na prática era também uma instituição anti-democrática 
por não permitir a participação dos fiéis na escolha de seus 
representantes religiosos e nas discussões sobre o futuro 
da religião. Outro caso foi a aposentadoria de uma mula 
chamada Menina, natural de Itaquera (SP), em fevereiro 
de 1947. Com apenas um ano de idade, foi adquirida pela 
Prefeitura de Santo André e, com a emancipação, passou 
a Ribeirão Pires, para puxar a carrocinha da coleta de lixo.

Com base no código de contravenções penais que não 
permitia que nenhum animal fosse maltratado e submetido 
a trabalho excessivo, Bottacin solicitou, em 1978, a aposen-
tadoria da mula - pedido atendido pelo então prefeito Luiz 
Carlos Grecco - com direito a abrigo e pensão vitalícia.

Segundo Bottacin, a intenção era criticar o excesso de 
burocracia exigido pelo antigo INPS (Instituto Nacional da 
Previdência Social), pelo qual o cidadão demorava até dois 
anos para se aposentar, portanto, era mais fácil aposentar 
uma mula do que um ser humano no Brasil. 

Ele ainda procolou pedido para que fosse concedido o 
título de cidadã ribeirãopirense à Mula Menina, para criti-

Roberto Bottacin

car o uso indiscriminado da láurea pelo vereadores da cidade. 
Também solicitou à Prefeitura pensão por viuvez para bene-
ficiar o muar, em virtude do falecimento de seu concubino, o 
burro Velocípede, que caiu em um barranco no ano anterior e 
foi sacrificado. 

“Um visionário que não foi compreendido”, define Whel-
ler Sanches. “Com sarcasmo e inteligência abria discussão 
sobre tudo de importante que se relacionava com a cidade, 
divulgando-a mundialmente”, recorda Silvio Abreu. “Além da 
irreverência, ele destacava-se pela inteligência e criatividade. 
Muitos o chamavam de louco ao perceber que suas opiniões 
denunciavam situações absolutamente visíveis, mas que pre-
cisavam permanecer ocultas”, ressalta Odayr Miguel de Lima. 

Roberto Bottacin Moreira faleceu em 04 de maio de 2002, 
vítima de derrame cerebral.
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O que é o progresso de uma cidade? Se for fabricas, comércio, prédios, carros, mais 
população, podemos até dizer que Ribeirão Pires não progrediu muito nesses 66 anos. 
Mas, em comparação somos privilegiados primeiramente pela natureza, depois por des-
frutarmos de alta qualidade de vida - visto que estamos em 221º lugar no ranking das 
melhores cidades do Brasil para se viver - e muito do que há de melhor nesse imenso País 
(que conta com 5.568 municípios) está bem na porta da nossa casa.

É evidente que nem tudo está perfeito, muito pelo contrário, mas convidamos o leitor 
conferir nas próximas páginas os privilégios que desfrutamos e que não damos conta.

Muita gente, especialmente do ABC e da Zona Leste de São Paulo, visita todo fim de 
semana nossa Vila do Doce, seja pelas opções gastronômicas, música ao vivo nos esta-
belecimentos ou shows no palco da praça.

Já nos acostumamos com as esculturas 
expostas pela cidade, porém o visitante se 
encanta com tanta arte ao seu alcance, 
seja num passeio a pé ou estando simples-
mente de passagem pela cidade.

Com fácil acesso, na região central, o 
Parque Pérola da Serra é uma grande área 
com vegetação nativa e várias espécies de 
animais e aves. Também abriga o Anfitea-
tro Arquimedes Ribeiro.

Ribeirão Pires aos 66 anos
Progresso com qualidade de vida

Vila do Doce

Arte nas ruasPq. Pérola da Serra
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Nosso Museu - que muitos Ribeirãopirenses nem sabem que existe - funciona no pré-
dio da torre do relógio e guarda relíquias do rico passado da cidade, além de uma pinaco-
teca   que homenageia um grande e quase desconhecido artista da cidade, Guilherme de 
Carvalho Dias, o Blanco que, além de obras de artistas locais, abriga pinturas de autores 
de renome nacional.

Uma belíssima coleção de arte em mo-
saico, representando a Via Crucis de Jesus 
Cristo produzidas por artistas ribeirãopire-
ses, estão expostas na escadaria que leva 
ao Mirante de Santo Antônio - protegida por 
câmeras de segurança e com acesso restri-
to a ocasiões especiais. É mais um tesouro 
a disposição dos nativos e visitantes.

Um projeto ambicioso posto em prática 
na cidade, ampliou sobremaneira a capaci-
dade de realizações de eventos, abrigando 
o público das intempéries e capaz de alojar 
cerca de 8 mil pessoas, com manutenção 
fácil e bom acesso, proporcionando a reali-
zação de vários eventos privados e oficiais, 
como o Festival do Chocolate.

Dentre os prédios Históricos que ribei-
rãopirenses e turistas têm para conhecer, o 
mais famoso é a Capela do Pilar cuja cons-
trução data de 1714, mais de 300 anos 
portanto. Outro marco é o prédio da antiga 
Fábrica de Sal que, após passar por uma 
restauração malsucedida, aguarda pelo 
tombamento para uma provável nova res-
tauração. Bem no Centro ainda podemos 
apreciar o conjunto arquitetônico da Esta-
ção Ferroviária tombada pelo CONDEPHA-
AT (Conselho de Defesa do Patrimônio His-
tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico).

Museu Histórico e Pinacoteca 

Arte SacraTenda Multiuso

Prédios Históricos

Nesse 19 de março de 
2020 comemoramos 

66 anos de nossa 
Emancipação Política. 

Uma dUma data histórica 
que enaltece a con-

quista de um povo que 
sempre lutou por sua 

independência.

Anos de 

Ribeirão Pires

Emancipaçãopolítica

11 96189 6684
Vereador Silvino Castro

facebook.com/vereadorsilvino
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A estância ganhou há pouco um novo monumento que irá ala-
vancar o turismo quando estiverem prontas as obras no antigo 
Camping que prevê um acesso por barco à Torre de Miroku, riquís-
simo templo da igreja Messiânica que atrairá  turistas do Brasil e 
do mundo para visitação.

O ribeirãopirense é um cidadão privilegiado por ter a sua dis-
posição, praticamente no Centro da cidade, não apenas um, mas 
dois Mirantes de onde pode-se apreciar grande parte da cidade e 
da represa Billings, em uma belíssima vista: os morros de Santo 
Antônio e São José.

Turismo Religioso Mirantes 
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É voz corrente que o calcanhar de Aquiles de qualquer administra-
dor é o tripé Saúde, Educação e Segurança. Embora muitos possam 
discordar, a Constituição Cidadã de 1988, uma das mais modernas e 
avançadas do planeta, obrigou os governos, Federal, Estadual, Muni-
cipal, dentro de suas respectivas esferas, a proporcionar atendimen-
to universal ao cidadão brasileiro. Só que a Constituição estabeleceu 
regras, mas não indicou o caminho para se obter os recursos para 
cumpri-las. Assim o País, Estados e Municípios vivem em constante 
dificuldade para atender a demanda.

Nossa cidade está muito bem no quesito Segurança, bastante bem 
na Educação e sempre correndo atrás na Saúde tal como a esmaga-
dora maioria das cidades brasileiras.

Ribeirão Pires, aos 66 anos de emancipação, vem caminhando em 
passos as vezes curtos e lentos, mas certamente sempre com uma 
visão futurista de progresso com qualidade de vida.

Além da festa do Pilar com mais de 
50 anos de tradição e da quermesse de 
Santo Antônio, o Festival do Chocolate, 
incluso no calendário oficial de even-
tos do Estado, o Festival do Cambuci e 
eventos esportivos vêm cada vez mais 
aumentando nosso potencial turístico.

A inauguração do Bulevar Gastronô-
mico prevista para este ano, com certe-
za será um novo e importante atrativo 
turístico gastronômico para toda a fa-
mília.

Saúde, Educação e Segurança 

Festas e Eventos
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Aos 40 anos, o vereador Amigão D’Orto é hoje uma das 
personalidades mais influentes de Ribeirão Pires. Seja ao 
vivo ou nas redes sociais, sua presença é sempre notada, 
fazendo com que sua luta em prol da população tenha se 
tornado uma marca do seu mandato. Em entrevista à revista 
Mais Conteúdo, ele fala sobre sua vida, infância e sonhos.

Mais Conteúdo – Como é sua ligação com Ribeirão Pires?
Amigão D’Orto – Se tivesse que escolher uma palavra 

para traduzir a minha relação com a cidade seria gratidão.
Em primeiro lugar, é uma ligação fraterna. Pelas ruas de Ouro 
Fino brinquei, passei bons momentos e cresci. Em Ribeirão 
Pires fiz minha história profissional, familiar e política. É o lo-
cal onde meu pai, minha mãe, eu e meus filhos escolhemos 
viver e empreender. Uma cidade onde ainda é possível ir à 
feira e rever amigos, chamar pelo nome o atendente da lan-
chonete, conhecer os vizinhos, fazer caminhada, tomar um 
suco na Vila do Doce, contemplar as belezas naturais. Tem 
como não se sentir feliz aqui? 

MC – Após ser um vereador atuante, hoje você é pré-
-candidato a prefeito. O que o qualifica para pleitear o cargo 
máximo do município?

AD – A minha família entrou na política através da minha 
irmã Mercedes D’Orto, que infelizmente faleceu ainda nos 
primeiros meses como vereadora. Depois, veio o meu irmão 
Charles que concorreu a vice-prefeito em 2016, ano em que 
ganhei para Vereador. Desde que entramos na política, temos 
o objetivo de contribuir com o desenvolvimento da cidade e 
com o bem-estar da população. Porém, nos últimos anos, per-
cebi que esse não era o objetivo da atual Administração, que 
ao invés de levar melhorias à população, aumentou o número 
de servidores comissionados, fez contratos ineficazes com 
empresas que não melhoraram os serviços, como a Gestão 

da UPA e da iluminação pública e deixou os bairros abando-
nados, fora os escândalos. Não é isso o que queremos para 
a nossa cidade. Pelo contrário, queremos desenvolvimento e 
o respeito pela população. Penso que essa bagagem de vida, 
o conhecimento da cidade e o respeito com o que é público, 
me qualifica para o Executivo.

MC – Como deve atuar o prefeito de Ribeirão Pires? 
AD - Acredito que o próximo prefeito deva tratar o povo 

com respeito, levando Saúde, Educação, Infraestrutura, Se-
gurança e a possibilidade de emprego, conquistando de ver-
dade o tão esperado desenvolvimento econômico e social 
para todos com boa administração do dinheiro público, re-
dução do número de secretarias, de cargos comissionados e 
contratos terceirizados, valorização do servidor público e, aci-
ma de tudo, ouvir a população. Esses aspectos devem ser os 
pilares de uma administração moderna e, em especial, séria. 

MC - Estamos as vésperas do 66º aniversario de eman-
cipação da cidade. Qual sua mensagem para a população?

AD – Desejo que os moradores da nossa cidade possam 
festejar e agradecer pelas belezas naturais que temos e por 
morar em um local abençoado por Deus. Espero que nós, mo-
radores de Ribeirão Pires, possamos ter melhores serviços, 
um futuro de realizações pautado na verdade e no compro-
misso com o social, onde as obras sejam muito mais do que 
asfalto, e sim, voltadas para a valorização da qualidade de 
vida. Que nossas crianças tenham como crescer com digni-
dade, aos jovens possibilidade de educação, trabalho e la-
zer, aos adultos oportunidade de crescimento intelectual e 
econômico, e aos mais velhos, uma cidade acolhedora que 
respeite os anos dedicados ao município. Devemos festejar 
o aniversário da nossa cidade e seguir em frente buscando 
novas conquistas!

Amigão D’Orto deseja uma administração 
moderna e eficiente pra Ribeirão Pires

Amigão D’Orto está no primeiro mandato como vereador
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Desde a emancipação no 
longínquo 1954, quando a 
cidade passou a gerir seu 
futuro, filhos e netos daqueles 
quinze mil habitantes da 
época, somados a migrantes 
e imigrantes de todas as 
partes, contribuíram para o 
crescimento de Ribeirão Pires. 
Hoje, 66 anos depois, podem 
orgulhar-se da comunidade 
trabalhadora, pacífica, ordeira 
e receptiva que criaram.

Desde a emancipação no 
longínquo 1954, quando a 
cidade passou a gerir seu 
futuro, filhos e netos daqueles 
quinze mil habitantes da 
época, somados a migrantes 
e imigrantes de todas as 
partes, contribuíram para o 
crescimento de Ribeirão Pires. 
Hoje, 66 anos depois, podem 
orgulhar-se da comunidade 
trabalhadora, pacífica, ordeira 
e receptiva que criaram.

Parabéns povo ribeirãopirense!Parabéns povo ribeirãopirense!
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O empresário Emílio D’Carvalho é 
mais um jovem filho de Ribeirão Pires 
que deseja fazer a diferença na política. 
Ainda aos 31 anos tem, à sua maneira, 
colaborado para o desenvolvimento da ci-
dade com a realização de diversas ações 
solidárias.

Duas delas, de cunho social, têm cha-
mado muito a atenção de forma positiva: 
a entrega de brinquedos no Dia das Crian-
ças e o Natal Solidário, nos quais Emílio 
junta esforços com amigos e para con-
seguir ajudar as pessoas que mais pre-
cisam, sempre com apoio de seus pais, 
Emídio e Elzilene e da esposa Andreza. 

Formado em Gestão Pública pela 
Universidade Anhanguera, o proprietário 
do “D’Carvalhos Bar e Restaurante”, é 
atento aos problemas da cidade e hoje 
se sente preparado para lançar sua pré-
-candidatura a vereador. Para isso, além 
do ensino, conta com a experiência de 
ter sido assessor da ex-vereadora Berê 

do Posto. “Isso me deu oportunidade de 
ter um contato direto com a política e me 
deixou com mais vontade de participar 
ativamente da vida pública”, conta. 

Para Emílio, o cenário político atual 
da cidade carece de mudanças: “a cida-
de precisa de bom gestores em todas as 
áreas e que trabalhem com amor e trans-
parência”.

Determinado em fazer a diferença, 
Emílio está em fase de escolha de legen-
da para que os projetos de sua pré-can-
didatura possam mudar de fato a vida 
da população de Ribeirão Pires: “Estou 
estudando com calma qual partido me 
dará resguardo para que meus projetos 
aconteçam. Quando meu nome for con-
firmado, podem ter certeza de que farei 
uma campanha limpa e justa, da mesma 
forma que planejo levar meu mandato 
caso a população entenda que devo ocu-
par uma na Câmara Municipal”, finalizou 
o pré-candidato Emílio D’Carvalho.

Emílio D’Carvalho
Juventude para fazer a diferença
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O empresário Emílio D Carvalho
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Um dos novos nomes que vem des-
pontando na política de Ribeirão Pires é 
o do comerciante Thiago Meireles, o Tim 
Maia, que, aos 35 anos, quer trazer novas 
ideias para a Gestão Pública municipal. 
Em entrevista a revista Mais Conteúdo, o 
pré-candidato a vereador fala sobre seus 
planos e projetos.

Mais Conteúdo - O que motivou querer 
participar da vida pública?

Thiago Meireles - O descaso e a fal-
ta de comprometimento da atual gestão 
com a população. Como morador de Ri-
beirão Pires, vejo de perto a situação pre-
cária da Saúde Pública, da Segurança, 
Educação, falta atenção de quem pode 
fazer algo por nós, e eu estou disposto, 
como pré-candidato, a ser essa pessoa.

MC – Você presta algum trabalho co-
munitário? Fale sobre sua experiência.

TM – Procuro sempre ajudar a comu-
nidade da Vila Aurora, onde moro. Tam-
bém ajudo algumas famílias carentes 

com verba e alimentação e procuro fa-
zer ações para valorizar a juventude da 
região, como festas juninas e de Dia das 
Crianças. Faço tudo de coração, da ma-
neira que posso e com os recursos que 
tenho, porque vejo isso como fundamen-
tal para o futuro de nossa juventude.

MC – Você se sente representado pe-
los vereadores atuais?

TM – Atualmente não. Os vereadores 
atuais não estão fazendo por merecer mi-
nha confiança em me sentir representa-
do. Há muitas falhas no trabalho.

MC – Como cidadão, quem, na sua 
opinião, seria o melhor sucessor para o 
atual prefeito? Ou acha que o atual deva 
ser reeleito?

TM – Eu analiso que Clóvis Volpi (PL) 
é a melhor opção para Ribeirão Pires. A 
cidade precisa voltar a crescer, entrar 
nos trilhos e as últimas gestões deixaram 
muito a desejar, deixando nossa cidade 
estagnada. Hoje, vejo que ele é a única 

Thiago Meireles (Tim Maia)
um jovem com olhos no desenvolvimento
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pessoa capaz de promover um crescimen-
to sustentável.

MC – Caso obtenha uma vaga na Câ-
mara, qual seria seu principal foco de atu-
ação?

TM – Eu pretendo atuar na parte ad-
ministrativa fiscalizando e cobrando os 
serviços prometidos, e investir em projetos 
para o desenvolvimento da cidade, como a 
revitalização dos bairros e dos pontos tu-
rísticos.

Thiago Meireles (Tim Maia)
é comerciante
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Gambá ou raposa, como também é co-
nhecido no território nacional, o saruê tem 
como nome científico Didelphis marsupia-
lis. De hábitos noturnos, podem ser comu-
mente encontrados em regiões urbanas, 
mas tem as áreas verdes, arborizadas e 
florestas úmidas como habitat natural. 

São animais pequenos com 40 a 50 
centímetros de comprimento em média, e 
cauda longa e preênsil que chega a medir 
quase o comprimento de seu corpo e serve 
para pendurar-se nos galhos das árvores. É 
bastante semelhante a um rato, incluindo 
a cabeça alongada e dentição similar.

Presente em todo o território nacional, 
têm diferentes espécies e possuem vários 
nomes de acordo com a região do país: 
mucura na Amazônia, cassaco no Ceará, 
timbu em Pernambuco, micurê no Mato 
Grosso ou taibu, tacaca e ticaca na região 
Sudeste.

Quando se encontram em situação de 
perigo utilizam como mecanismo de defe-
sa fingir-se de morto e a liberação de um 
odor fétido a fim de afastar predadores. 

O Saruê é um marsupial, ou seja, as 
fêmeas têm útero incompleto e período 
de gestação curto (apenas 11 a 12 dias). 
Quando os filhotes nascem ainda mal for-
mados como fetos migram da barriga da 
mãe até a bolsa ventral, onde permane-

cem por aproximadamente 70 dias ama-
mentando. A mãe gambá pode ter em mé-
dia 21 filhotes por gestação.

Alimentam-se de insetos, vermes, pe-
quenas cobras, ovos de pássaros e princi-
palmente de frutas sendo grande dispersor 
de sementes germinadas na floresta. São 
mamíferos sendo que quando filhotes ali-
mentam-se de leite materno. 

Tem estação reprodutiva na primavera, 
momento onde são avistados mais facil-
mente pois saem em busca de parceiros 
para acasalar uma vez que, fora da esta-
ção reprodutiva tem comportamento soli-
tário, sendo arbóreos e terrestres e podem 
reproduzir até 3 vezes no mesmo ano.

O Saruê não é um animal perigoso, 
porém não deve ser domesticado. Pode 
transmitir zoonoses como por exemplo 
leptospirose por meio da urina e suas fe-
zes transmitem verminoses para humanos 
como para os animais de companhia. Caso 
mordam podem transmitir a raiva.

Caso encontre um exemplar, casal ou 
família de saruês em sua casa ou quintal, 
não o mate ou tente removê-lo sozinho. 

Entre em contato com a Defesa Civil 
de nosso município disponível 24h pelo 
número (11) 4825-1830 ou com o Centro 
de Controle de Zoonoses (CCZ) em horário 
comercial pelo número (11) 4824-3748.

Saruê pode ser encontrado em todo o país

Saruê: o gambá brasileiro

Por Lia Silva
Estudante de veterinária, tosadora e proprietária de petshop
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Completando 53 anos de trabalho pela 
reabilitação e inclusão de Pessoas com 
deficiência, a superintendente da Apraespi 
(Associação de Prevenção, Atendimento Es-
pecializado e Inclusão da Pessoa com Defi-
ciência), Lair Moura, é considerada uma das 
principais autoridades do assunto no País. 
Na entrevista a seguir, ela elenca as maio-
res conquistas e fala sobre os desafios para 
o futuro.

Mais Conteúdo: A história da Apraespi 
está intimamente ligada à sua trajetória de 
vida, não é verdade?

Lair Moura: Minha vida profissional co-
meçou quando ingressei na APAE de Santo 
André, em 1968. Logo depois vim para Ri-
beirão Pires ajudar a montar a Apae da cida-
de – atual Apraespi - e aqui estou até hoje. 
Fundei a Federação das Apaes do Estado de 
São Paulo e a presidi. Presidi também, por 
20 anos, a APRAESPI, onde atuo há mais 
de cinco décadas. Sempre digo que quero 
viver até os 100 anos, para levar adiante 
esse meu trabalho em prol da saúde melhor 
para as pessoas. É o que eu mais gosto, é 
o que me motiva a acordar todos os dias e 
enfrentar tantos desafios. Minha formação 
acadêmica contribuiu bastante para tantas 
conquistas. Sou formada em direito sanitá-
rio e administração hospitalar.

MC: Ribeirão Pires faz 66 anos. Fale so-
bre a relação da instituição com a cidade.

LM: A APRAESPI é o grande orgulho da ci-
dade. Quem diz não sou eu, mas quem vive 
em Ribeirão Pires. É o maior Centro de Rea-
bilitação do Grande ABC, a quinta empresa 
que mais gera empregos na cidade. Famí-
lias que deram grande contribuição para o 
crescimento da Cidade foram fundamentais 
também para a nossa Instituição. É impos-
sível contar a história de Ribeirão sem falar 

da APRAESPI.
MC: Como será 2020 para a APRAESPI?
LM: Será muito positivo. Estamos estru-

turando cada vez mais a Oficina Ortopédica, 
buscando parcerias para ampliar e otimizar 
o atendimento. O destaque é a doação de 
mais mil cadeiras de rodas para a comu-
nidade, em parceria com essas pessoas 
maravilhosas da Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias. Isso é de enorme 
importância porque mudará completamen-
te a vida de pessoas desamparadas, com a 
saúde em risco por esperar anos e anos por 
uma cadeira de rodas.

MC: E os desafios?
LM: Ano após ano, as entidades de ter-

ceiro setor têm encontrado enormes dificul-
dades para firmar e renovar os convênios 
com o governo, através dos quais a popu-
lação é atendida. O que nos conforta e nos 
motiva é saber que a comunidade ao nos-
so redor tem percebido essa dificuldade e, 
por isso, tem abraçado ainda mais a Causa 
da APRAESPI. A tônica para 2020 é estrei-
tar, mais do que nunca, os laços com quem 
sempre nos ajudou. Lançamos uma Cam-
panha para arrecadar tampinhas plásticas 
e lacres. O que vemos são pessoas motiva-
das em ajudar a APRAESPI, se esforçando 
bastante para fazer grandes doações. Isso 
é extremamente gratificante. Nossa cam-
panha online, pelo Razões Para Acreditar, 
para arrecadar dinheiro para as cadeirinhas 
BrinCadeiras vai bem, as pessoas têm se 
sensibilizado. Temos feito gestões junto ao 
Senado para aumentar o valor do Fundeb, 
base do convênio da Educação. Ao longo do 
ano de 2020, a APRAESPI também anun-
ciará eventos e projetos que integrem ainda 
mais as famílias e a comunidade com o nos-
so cotidiano.

Lair Moura (d) é superintendente da APRAESPI

Lair: “é impossível contar a história 
de Ribeirão sem falar da Apraespi”
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